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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 5: TÍTULO DO EIXO: ENFERMAGEM EM SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
RESUMO 
[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O aleitamento materno veio acompanhado de muitas descobertas no decorrer dos anos. A amamentação não era devidamente valorizada, acabando por favorecer que as fórmulas ganhassem espaço, inclusive entre alguns profissionais da área da saúde. Frente a esta constatação, diversas iniciativas têm surgido com o intuito de aumentar as taxas de aleitamento materno. Dentre essas iniciativas, destaca-se o Banco de Leite Humano (BLH). OBJETIVO: O objetivo deste relato é compartilhar a experiência vivenciada por acadêmicas em um Banco de Leite Humano em um hospital público de ensino. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência realizada por acadêmicas de enfermagem da Universidade Estadual do Ceará durante um estágio supervisionado da disciplina de Saúde da Criança e do Adolescente, no Banco de Leite Humano em um hospital público de ensino em Fortaleza – CE, no período de abril de 2018.  DISCUSSÃO E RESULTADOS: A visita ocorreu em uma manhã onde foi realizada educação permanente sobre aleitamento, estimulando o aleitamento materno exclusivo (AME) e desmistificando a romantização sobre a amamentação que, geralmente é disseminada pelas mídias. Ensinar e estimular a realização da massagem é algo que se torna importante inclusive para melhorar a alimentação do filho, por favorecer a passagem do leite integralmente, permitindo que a criança mame tanto do leite inicial, rico em água, como do leite final, rico em gordura e responsável pela saciedade do bebê. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A experiência de estágio supervisionado e de poder conhecer a atividade do Banco de Leite, bem como fazer parte dessa rotina mesmo que por um momento, teve uma carga extremamente positiva na formação acadêmica e profissional das estudantes, proporcionando um olhar mais atento e um aprendizado a mais sobre o aleitamento materno, sobre a doação do leite materno e sobre a necessidade existente na população de mães, principalmente as primíparas, de se realizar com frequência intervenções de educação permanente sobre os assuntos.

INTRODUÇÃO
O aleitamento materno veio acompanhado de muitas descobertas no decorrer dos anos. Hoje, com o estímulo para aleitamento exclusivo até os 6 meses, e como alimentação complementar até 2 anos ocorrendo em larga escala, tomamos cada vez mais conhecimento sobre os benefícios dessa prática desde a primeira hora de vida do bebê.
Para a mãe o ato de amamentar previne e/ou atenua os riscos de câncer de mama e de ovários na pré-menopausa, fraturas ósseas relacionadas à osteoporose, menores riscos de artrite reumatoide, retorno precoce ao peso pré-gestacional e menor sangramento uterino pós-parto. Para o bebê, imunidade, nutrição, prevenção de diarreias, anemias, alergias, pneumonias, etc, além de favorecer o desenvolvimento cognitivo e visual aos prematuros. (MAIA et al. 2014) Para o binômio mãe-bebê, o surgimento e fortalecimento de um vínculo que perpassará os anos e acompanhará os dois, ajudando na produção do leite e, inclusive, na prevenção da depressão.
Mesmo com muitas mães realizando alimentação complementar com outro tipo de leite e/ou água, realizar educação permanente sobre a importância da amamentação é algo que nunca vai ser banal. Contudo, devemos também atentar para a não romantização desse processo. Ao não se encaixarem no aleitamento perfeito sem dor e lindo que é divulgado, muitas mães tendem a rejeitar essa atividade prejudicando na produção do leite e, principalmente, no vínculo binomial.
Durante muitos anos a amamentação não era devidamente valorizada, acabando por favorecer que as fórmulas ganhassem espaço inclusive entre alguns profissionais da área da saúde. Frente a esta constatação, diversas iniciativas têm surgido com o intuito de aumentar as taxas de aleitamento materno. Dentre essas iniciativas, destaca-se o Banco de Leite Humano (BLH), o qual é definido como um serviço especializado responsável por ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno. (FIGUEIREDO et al. 2015)
Atualmente mesmo existindo programas nacionais voltados para garantir às mulheres e aos seus filhos auxílio sobre amamentação, humanização e cuidado pensando na criança a curto e a longo prazo, ainda têm muito o que melhorar para oferecer um atendimento bem mais humano, lembrando sempre figura da mulher e da sua condição de vulnerabilidade para além do bebê e da maternidade.
Embora existam diversas ações voltadas para promoção do aleitamento materno, é sabido que o Brasil ainda está aquém das necessidades preconizadas pela OMS – Organização Mundial de Saúde. (MAIA et al. 2014). Devemos utilizar dessas informações para fortalecer as campanhas e estimular capacitação dos profissionais de saúde para o manejo clínico da lactação, para a coleta de leite doado e na educação para mães sobre uma melhora na amamentação dos seus filhos, de forma que esses profissionais capacitados consigam atingir todas as camadas da sociedade.

OBJETIVO
    O objetivo deste relato é compartilhar a experiência vivenciada pelas acadêmicas em um Banco de Leite Humano em um hospital público de ensino em Fortaleza – CE.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo relato de experiência, que visa descrever a vivência das acadêmicas de enfermagem durante o estágio supervisionado da disciplina Saúde da Criança e do Adolescente do curso de graduação em enfermagem da Universidade Estadual do Ceará. As pesquisas descritivas pretendem descrever as características de determinadas populações ou fenômenos e o estabelecimento de alguma relação entre as variáveis (GIL, 2002).
O período da pesquisa se deu durante o mês de abril de 2018, em uma Banco de Leite Humano de um hospital público de ensino, na cidade de Fortaleza - CE, junto às mães presentes no dia para as consultas de puericultura e realização de exames nos seus filhos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A visita ocorreu em uma manhã onde foi realizada educação permanente sobre aleitamento, estimulando o aleitamento materno exclusivo (AME) e desmistificando a romantização sobre a amamentação que, geralmente é disseminada pelas mídias.
Amamentar para quem nunca fez, ou não tem instrução correta e suficiente, pode causar dor, gerar ferimentos e, não sendo corrigido e orientado, induzir essa mãe a realizar o desmame e introduzir fórmulas, considerando também o estado emocional em que essa mulher se encontra.
Foi realizado um grupo de educação em saúde onde as mães puderam tirar suas dúvidas e serem melhor instruídas sobre a amamentação, os benefícios para elas e para o bebê, a posição correta que devem deixar o filho durante a mama, a pega correta do peito e sobre a alimentação que as mães devem preconizar, dentro dos seus limites financeiros, para favorecer uma melhor nutrição e hidratação da criança.
	Nesse espaço, as alunas também tiveram espaço para falar sobre a doação do leite humano e desmistificar o pensamento de que, ao doar, seu filho ficará com menos leite. As mães passaram a ter o conhecimento de que, ao fazerem a ordenha para doar, a prioridade é sempre do seu filho e só deve ser feito a coleta após o fim da mamada, que o ato de mamar e de retirar o leite, acaba por estimular uma maior produção, garantindo sempre que não faltará para a sua prole.
	No momento da coleta das doações que as acadêmicas também tiveram a oportunidade de vivenciar, foi exaltada a importância da avaliação da mama, além da avaliação da mamada. A maioria das mães que chegavam para doar vinha com a mama cheia de leite, porém, obstruídos. 
	   Os bancos de leite se configuram como um suporte de apoio à dupla onde ambos encontram em condições desfavoráveis à alimentação adequada, não devendo ser visto como um substituto da relação mãe-amamentação-bebê, considerando que substitui o valor nutricional, mas não a relação afetiva entre ambos. (MAIA et al. 2014). Ensinar e estimular a realização da massagem é algo que se torna importante inclusive para melhorar a alimentação do filho, por favorecer a passagem do leite integralmente, permitindo que a criança mame tanto do leite inicial, rico em água, como do leite final, rico em gordura e responsável pela saciedade do bebê.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com esse trabalho podemos observar a importância da incorporação da amamentação na rotina da mãe e do bebê, sendo feita como alimentação exclusiva até os 6 meses e podendo ser utilizada como alimentação complementar até os 2 anos, ou até quando a mãe decidir desmamar o bebê. Não se pode esquecer nunca que amamentação é uma relação entre a mãe e seu filho, e só eles podem definir quando é a hora certa de parar. 
A experiência de estágio supervisionado e de poder conhecer a atividade do Banco de Leite, bem como fazer parte dessa rotina mesmo que por um momento, teve uma carga extremamente positiva na formação acadêmica e profissional das estudantes, proporcionando um olhar mais atento e um aprendizado a mais sobre o aleitamento materno, sobre a doação do leite materno e sobre a necessidade existente na população de mães, principalmente as primíparas, de se realizar com frequência intervenções de educação permanente sobre os assuntos.
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